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RESUMO 

A amônia, um composto de grande importância nos dias atuais, está presente em atividades agrícolas 

e até mesmo na indústria tecnológica, como na geração de energia limpa. Este capítulo abordará uma 

breve análise sobre a toxicidade da amônia no organismo humano através de resultados teóricos 

utilizando métodos bastante úteis da química computacional, analisando as propriedades básicas e de 

solubilidade dessa substância como também sua biodisponibilidade de acordo com a mudança de pH. 
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1 INTRODUÇÃO 

O nitrogênio existente na natureza pode ser encontrado nas seguintes formas: nitrogênio gasoso 

(N2), íon nitrito (NO2
-), íon nitrato (NO3

-), íon amônio (NH4
+) e amônia (NH3). A amônia é um 

composto gasoso, sem cor, que possui um forte odor desagradável (THANS, 2008).  

A amônia está bastante presente na agricultura como um dos compostos que são excretados 

após uma produção (SOUSA, et al, 2016), como também na indústria como combustível para a geração 

de energia limpa (YAPICIOGLU; DINCER, 2019).  

 

Estrutura tridimensional da amônia 

 
Fonte: Antonia Beatriz Cavalcante David Vieira 

 

2 METODOLOGIA 

A estrutura tridimensional da amônia foi plotada no programa Avogadro: um construtor 

molecular e ferramenta de visualização de código aberto, na versão 1.2.0 (http://avogadro.cc/), 

indexado ao servidor online Playground Chemaxon© 

(https://disco.chemaxon.com/calculators/demo/playground/) para a análise das microespécies, valor de 

pKa e coeficientes de solubilidade e lipofilicidade. 

 

3 RESULTADOS 

A amônia possui uma massa molecular de 17,03 g/mol e um pKa igual a 8,86, ou seja, é um 

composto básico. Tal substância coexiste com a sua forma ionizada (NH4
+) e suas concentrações 

podem variar de acordo com o pH do meio (BERNARDI, 2022). No pH fisiológico (pH = 7,40) a 

espécie ionizada tem uma concentração igual a 96,70% e a espécie não ionizada com concentração 

igual a 3,30% (Figura 2). 

https://avogadro.cc/
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Os coeficientes de partição (logP) e de distribuição (logD) são parâmetros usados como medida 

quantitativa da lipofilicidade de compostos bioativos (WAGER et al, 2016), são importantes para que 

se entenda o comportamento de substâncias no meio em que estão inseridas.  

A amônia apresenta os seguintes valores: -0,98 para o logP e 0,53 para o logD, ou seja, o valor 

do coeficiente de partição indica que a amônia possui uma boa solubilidade, e o valor do coeficiente 

de distribuição, em pH fisiológico, menor que 1, indica que o composto possui uma baixa absorção 

devido à sua alta permeabilidade, e também apresentam uma alta eliminação renal (KAH; BROWN, 

2008). 

 

Concentração das microespécies da amônia com a variação de pH. 

 
Fonte: Antonia Beatriz Cavalcante David Vieira 

 

4 CONCLUSÃO 

Através das análises apresentadas, entende-se que, a amônia é tóxica no organismo humano e 

o pH fisiológico pode interferir a biodisponibilidade do composto devido à sua absorção oral 

desfavorável, entretanto, vale ressaltar que em quantidades controladas, a amônia será dissolvida no 

organismo, não será absorvida e terá uma alta tendência a ser eliminada via renal. 
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